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a Hermas, a Patrobas, a Hermes, e

aos irmãos que estão com elles.

lõ Saudai a Philologo e a Julia, a

Nereo, e a sua irmã, e a Olympa, e a

todos os santos que com elles estão.

1 6 Saudai-vos nuns aos outros com

santo beijo. As Igrejas de Christo

vos saudão.

17 E rogo-vos, irmãos, que attenteis

pelos que fazem dissençoés e es

candalos contra a doutrina, que de

nos aprendestes ; e delles vos desviai.

18 Porque os taes não servem a nos

so Senhor Jesu-Christo, senão a seu

ventre : e com suaves palavras e li-

sonjas enganão os coraçoés dos sim

ples.

19 Porque chegada he vossa obedi

ência ao conhecimento de todos. Assim

que me gozo de vósoutros; e quero

que sejais sabios em o bem, porem

simples em o mal.

20 E o Deos de paz quebrantará pre

sto a Satanás debaixa de vossos pés.

A graça de nosso Senhor Jesu-Christo

seja comvosco. Amen.

a 1 Saudão-vos Timotheo meu coope

rador, e Lucio, e Jason, e Sosipater,

meus parentes.

22 Eu Tercio, que esta carta escrevi,

vos saudo em o Senhor.

23 Gayo meu hospede, e de toda a

Igreja, vos sauda. Erasto procurador

da cidade vos sauda, e mais Quarto o

irmão.

24 A graça de nosso Senhor Jesu-

Christo seja com todos vósoutros.

Amen.

25 Ora áquelle que he poderoso, pa

ra vos confirmar segundo meu Evan

gelho, e segundo a prégação de Jesu-

Christo, conforme á revelação do mys-

terio, que foi encuberto desde os tem

pos dos seculos :

26 Mas agora se manifestou, e se noti

ficou pelas Escrituras Propheticas, se

gundo o mandado do Deos eterno, para

obediencia da fé entre todasas gentes:

27 Ao mesmo só Deos sabio seja glo

ria por Jesu-Christo para todo sempre.

Amen.

Escrita de Corintho aos Romanos,

e enviada por Phebe ministra da

Igreja de Cenchrea.

L EPISTOLA DE S. PAULO, APOSTOLO.

CORINTHIOS.

CAPITULO I.

PAULO chamado Apostolo de Jesu-

Christo pela vontade de Deos, e

o irmão Sosthenes:

2 A' Igreja de Deos que está em

Corintho, aos santificados em Christo-

Jesus, chamado santos, com todos os

que em todo lugar invocão o nome de

nosso Senhor Jesu-Christo, Senhor del

les, e nosso :

3 Graça hajais e paz de Deos nosso

Pai, e do Senhor Jesu-Christo.

4 Sempre a meu Deos graças dou

por causa de vósoutros, ácerca da

graça de Deos, que vos he dada em

Christo-Jesus.

5 Que em todas as cousas estais en

riquecidos nelle, em toda a palavra,

e em todo conhecimento :

6 Como o testemunho de Jesu-Chri

sto foi confirmado entre vósoutros.

7 De maneira que nenhum dom vos

falta, esperando a manifestação de

nosso Senhor Jesu-Christo.

8 E Deos tambem vos confirmará

até o fim, para serdes irrepreensi

veis em o dia de nosso Senhor Jesu-

Christo.

9 Fiel he Deos, por quem fostes cha

mados a communhão de seu Filho Je

su-Christo nosso Senhor.

10 Rogo-vos porem, irmãos, pelo no

me de nosso Senhor Jesu-Christo, que
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todos faleis huma mesma cousa, e não

haja dissençoês entre vósoutros : an

tes estejais conjunctos em hum mes

mo seatido, e em hum mesmo pare

cer.

1 1 Porque, irmãos meus, de vós me

foi notificado pelos da familia de

Chloés, que ha contendas entre vós

outros.

12 E isto digo, que cada hum de vós

diz : Eu sou de Paulo, e eu de Apol-

los, e eu de Cephas, e eu de Chri-

sto.

13 Está Christo diviso ? Foi Paulo

por vósoutros crucificado? Ou fostes

vósoutros em nome de Paulo baptiza

dos?

14 Graças dou a Deos que a nenhum

de vós baptizei, senão a Crispo, e a

Gayo.

15 Para que ninguem diga, que eu

tenha baptizado em meu nome.

16 Porém tambem baptizei á familia

de Estephanas : No de mais não sei

se a outrem alguem tenha baptiza

do.

17 Porque Christo não me enviou a

baptizar, senão a Evangelizar: não

com sabedoria de palavras, para que

a cruz de Christo se não esvaeça.

18 Porque bem he a palavra da cruz

loucura para os que perecem : mas

para nos os que se salvão, he potencia

de Deos.

19 Porque está escrito : destruirei a

sapiencia dos sabios, e aniquilarei a

intelligencia dos entendidos.

20 Que he do Sabio ? que he do Es

criba? que he do Inquiridor deste

seculo ? Por ventura não enlouqueceo

Deos a sabedoria deste mundo ?

21 Porque pois, na sabedoria de De

os, o mundo a Deos não conheceo por

sabedoria, agradou a Deos salvar aos

crentes pela loucura da prégação :

22 Porquanto os Judeos pedem sinal,

e os Gregos buscão sabedoria.

23 Mas nósoutros prégamos a Christo

crucificado, que he escandalo para os

Judeos, e loucura para os Gregos.

24 Porem aos que são chamados, as

sim Judeos como Gregos, lhes préga

mos a Christo potencia de Deos, e sa

bedoria de Deos.

25 Porque a loucura de Deos lie ma

is sabia que os homens : e » fraques

de Deos he mais forte que os homem.

26 Porque bem vêdes vossa vocaçãc

irmãos, que não sois muitos sabios se

gundo a carne, nem muitos poderosos,

nem muitos nobres.

27 Mas Deos escolheo o louco deste

mundo, para confundir aos sabios : e

o fraco deste mundo escolheo Deos,

para confundir ao forte.

28 E o vil deste mundo, e o despre

zivel escolheo Deos, e o que não a<;,

para aniquilar o que he.

29 Para que nenhuma carne se glo

rie perante elle.

30 Mas delle sois vós em Jesu-Chri-

sto, o qual de Deos nos foi feito sabe

doria, e justiça, e santificação, e re-

dempção :

31 Para que, como está escrito;

Aquelle que se gloria, se glorie em o

Senhor.

CAPITULO n.

EEU irmãos, quando vim a vósou

tros, não vim com excellencia de

palavras, ou de sabedoria, denuncian-

do-vos o testemunho de Deos.

3 Porque não propúz saber alguma

cousa entre vósoutros, senão a Jesa-

Christo, e esse crucificado.

3 E eu estive comvosco em fraque

za, e em temor, e em grande tre

mor.

4 E minha palavra, e minha préga

ção, não foi em palavras persuasorias

ue sabedoria humana, mas em de

monstração de espirito e de potencia.

5 Para que vossa fé não fosse em sa

bedoria de homens, mas em potencia

de Deos.

6 E falamos sabedoria entre os per

feitos: Porem huma sabedoria não

deste mundo, nem dos Principes deste

mundo, que se aniquilão :

7 Mas falamos a sabedoria de Deos,

em mysterio escondida, a qual Deos,

ordenou antes dos seculos para nossa

gloria.

8 A qual nenhum dos Principes des

te mundo conheceo. Porque se a

conhecérão, nunca crucificárão ao

Senhor da gloria.

9 Mas como está escrito : As cousas


